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  PREFÁCIO




  O livro de Luiz José Veríssimo e de Tereza Cristina S. Erthal navega no oceano das relações humanas, especialmente das afetivas. Há um explícito convite a uma descoberta e experimentação, de forma que o leitor não apenas é convidado a conhecer, mas, também, a experienciar os conceitos aqui apresentados.




  Os autores, no primeiro capítulo, inspiram-se numa grande autoridade, Jean-Paul Sartre, do qual emprestam os fundamentos filosóficos para pensar as relações humanas e a afetividade. Nos capítulos seguintes fazem uma interpretação psicológica do amor, da paixão, do desejo e de toda a afetividade humana.




  Trata-se tipicamente de uma obra a quatro mãos. Mesmo quando Veríssimo escreve um parágrafo ou parte de um capítulo, Tereza contribui com várias inserções: “há inúmeros trechos onde a condução conjunta foi de tal ordem que não lembramos mais quem exatamente escreveu o que”. Isto enriquece mais o trabalho de dois intelectuais e ao mesmo tempo profissionais da mesma especialidade, a Psicoterapia Vivencial. Portanto, os autores conjugam a sabedoria filosófica, com o exercício profissional no consultório.




  Tantos outros pensadores fizeram a navegação pelo mar de nossa consciência entre os quais sobressaem Platão, Santo Agostinho, Tomás de Aquino, no passado longínquo. Próximo a nós, na modernidade, Kant fez este mergulho e se esforçou para definir cada aspecto desta profundidade abismal, mas, no fim, tirou a conclusão com uma pergunta: “quem somos nós?”




  Santo Agostinho, nas Confissões, situa o mistério do homem numa relação com a infinitude divina: “tu nos fizestes para ti, Senhor, e nosso espírito andará inquieto até que não repouse em Ti”. Veríssimo e Tereza fazem este mesmo esforço servindo-se da Filosofia e da Terapia Vivencial sem ter a pretensão de definir nossa interioridade, mas descrever os aspectos úteis que sirvam de orientação para as pessoas.




  Nós, biologicamente, somos humanos ou seres racionais. Do seio da mulher não sai uma florzinha ou um gatinho, só pode sair um ser de nossa espécie. Este é nosso fundamento biológico, dado gratuitamente pela nossa mãe Natureza. Sobre ela cabe a nós construir a personalidade social. Só para citar, um grande personagem histórico, Jefferson, pai da independência americana, disse: “a natureza ou seu Criador, nos deu vida, liberdade e desejo de ser feliz; até aqui vai o papel da natureza; daqui para frente, cabe a nós desenvolver nossas vidas”.




  É desta nossa tarefa que discutem Veríssimo e Erthal. Trata-se, agora, de construir nossa personalidade social através das mil relações que nos tecem. São estas relações que desdobram parte dos mistérios que a natureza colocou no fundo de cada um de nós. É assim, escrevem Veríssimo e Erthal, que nós “aprendemos a nos tornar humanos”. De fato, nós escolhemos a personalidade que queremos ser: negativa, pessimista ou positiva, otimista, socialmente integrada, e edificar uma ética é depurar uma sensibilidade pelo outro, relacionarmo-nos com empatia, cuidado e compreensão, dizem nossos autores.




  Para tratar da nossa personalidade natural e personalidade existencial, Veríssimo e Erthal recorrem à filosofia de Sartre, que foi, ao lado de Husserl e Heidegger, um dos maiores fenomenólogos do século XX. Destacaremos a seguir, alguns elementos que formam o núcleo do pensamento do filósofo francês.




  1) Consciência, Para-si, Contingência, Temporalidade




  Em geral, a tradição filosófica tomou o termo consciência como interioridade humana, a realidade mais radical de nós mesmos, “o nosso mais profundo eu”, diz Kant. Sartre, seguindo as pegadas de Husserl, entende a consciência como intencionalidade; nosso interior é “intentus ad”, isto é, “voltado para fora” em busca de alguma coisa que lhe falta. Na palavra de Sartre, consciência é um “distanciamento de si”, uma transcendência não na direção a um mundo superior, platônico ou teológico e divino, mas na direção de alguma coisa que falta no tempo. O que lhe falta? Falta-lhe o mundo, não o geográfico, mas o mundo circundante, o Umwelt ou o mundo relacional e existencial. Numa palavra, mundo não se refere ao nosso planeta terra, mas ao mundo da convivência, do cuidado com os outros, mundo das significações e do sentido que lhes conferimos. É deste modo que o homem é essencialmente “um ser-no-mundo e com os outros” como Heidegger escreve em Ser e Tempo. E Veríssimo conclui: “o mundo é admitido como espaço de significação e de relação da consciência com outras consciências (pessoas), com os objetos, com os seres vivos, com o eu; enfim, este é definido como espaço onde o homem existe afetivamente”. As duas personalidades, biológica e relacional formam um só eu sempre incompleto, sempre aberto ao existir com os outros na História que construímos – história pessoal e social. Portanto a consciência sartriana é, antes de tudo, intencionalidade, sempre consciência de algo desejado: o Para-si luta em ser um Para-si-em-si, totalidade.




  Falemos, agora, sobre a noção de contingência. Em sentido largo, contingência é algo inessencial, variável, que existe, mas poderia não existir ou existir de outro modo. Numa palavra, contingência é a finitude intrínseca de cada coisa e de todas as coisas no tempo.




  No pensamento de Sartre, a Consciência como Para-si é a própria contingência, a incompletude. Nada mais incompleto que o Para-si; ele está longe de ser um eu substancial, estável e pensante. Na palavra de Sartre: o Para-si “não é aquilo que ele é; mas é aquilo que ele não é”; isto é, “ele procura o que lhe falta. O Para-si nunca é inteiramente si mesmo”.




  Tudo o que foi dito se exprime mais claramente pelo conceito da temporalidade que Sartre, como todos os fenomenólogos da época, coloca como radicalidade da existência. Nós somos um Para-si inacabado, um pro-jeto, lançado para frente, para o futuro.




  Na verdade, foi Heidegger quem trouxe para o século XX o conceito de tempo elaborado por Santo Agostinho, no século IV, na famosa obra “Confissões” (no livro XI).




  Agostinho pergunta: “o que é tempo? Se ninguém me pergunta, eu sei; mas se me perguntarem já não sei”. Este famoso trocadilho direciona o leitor para a definição do tempo que se encontra nos parágrafos seguintes. Para Agostinho o tempo não é propriamente as quatro estações, nem o correr dos nossos anos. Mas, antes de tudo, tempo é algo de essencialmente interior ao ser humano; para Agostinho tempo “é nossa própria alma que se distende para o passado como memória, se distende para o futuro como desejo; o presente é formado pelo encontro da memória e os desejos na minha alma”. Portanto, eu sou o presente das coisas passadas [memória] e o presente das coisas futuras no instante presente.




  Donde se infere que o tempo para Santo Agostinho é essencialmente psicológico. O tempo cosmológico tem valor apenas secundário, um calendário quase nulo no sentido que o futuro-ainda-não-é, o passado já-não-existe e o presente é lábil, escorrega sempre para o passado.




  A fenomenologia do século XX universalizou este conceito de tempo para todas as coisas: “tempo é a duração, a permanência continuada das coisas”, diz Bergson. Somos um processo de acontecer, um contínuo vir-a-ser, nós e conosco todas as coisas, vivas ou não; todos juntos formamos o mundo da contingência, da finitude.




  Na palavra de Heidegger, “somos um ser-aberto e pro-jetado” que traz ao presente os nossos desejos e possiblidades, nunca exauridas. No parágrafo sessenta e cinco de Ser e Tempo, Heidegger conclui: “pela temporalidade, ou pelos três êxtases do tempo, o Dasein (nós) é Ekstatikon, ex-posto, ontologicamente aberto ao mundo, ao cuidado com os outros”.




  2) A liberdade: escolha original




  O ser-para-si é um ser-livre que se projeta para o futuro. Cada um de nós é “escolha original” do que quer ser. Por isso “somos condenados” a ser livres que procuram ser um “Para-si-em-si”, isto é, plenamente realizado. Não somos uma “essência prévia”, dada desde sempre, como nas metafísicas clássicas dos antigos gregos e medievais. Sendo livres, cada um de nós é o cênico responsável pelo “seu projeto de vida”. Eu “invento”, isto é, descubro continuamente minhas possibilidades, meu projeto original até o fim da vida. Nesse momento estarei em condição de definir-me: serei a realização do projeto que minha liberdade traçou no início de minha vida. Daí a famosa inversão de Sartre: “a existência precede a essência”. Dita na Idade Média, esta afirmação seria um disparate, de um principiante em filosofia; um absurdo, porque “tudo o que existe no tempo é encarnação de uma essência eterna”, diz Platão e toda a Idade Média com ele. No século XX, o enunciado de Sartre é um princípio existencial.




  3) O cuidado




  Segundo Sartre, o cuidado é uma estrutura ontológica fundamental: “é de mim mesmo que eu cuido e, no entanto, esse cuidado (cura) comigo revela um ser que é meu sem ser-para-mim”.




  É ainda Heidegger quem introduziu na fenomenologia a estrutura ontológica do cuidado. Em Ser e Tempo, o cuidado encerra todas as estruturas ontológicas do Dasein como ser-no-mundo, ser-autêntico, ser-inautêntico, ser-decaído como coisa entre as coisas. Com efeito, o parágrafo 42 de Ser e Tempo reúne todas estas estruturas no cuidado (cura) como zelador dos outros e do mundo: “o Dasein é o pastor do mundo”, escreve Heidegger.




  Hoje, quase um século após Ser e Tempo, o conceito de cuidado é importantíssimo para a ética ecológica que discute a dilapidação e devastação da Natureza pela tecnociência, uma criatura do homem. Este é o sentido da conferência sobre a técnica, como um convite ao homem, para que desista de ser depredador da Natureza para ser zelador da mesma.




  Seguindo de perto o pensamento sartriano, podemos exprimir tudo o que foi dito da seguinte maneira: uma existência, temporal, relacional e [acrescentamos] progressiva. Esta é uma boa descrição fenomenológica da pessoa humana existencial.




  Vejamos: somos, antes de tudo, uma existência. Existentia, em latim, se diz ex-sistere, uma realidade voltada para fora de si que a fenomenologia heideggeriana traduz por existência-ex-sistente. Somos, a seguir, uma existência temporal. Isto não significa que nós somos uma sucessão de dias, meses, anos e décadas, como vimos antes. Nós não estamos no tempo, somos algo mais profundo, nós somos temporalidade, um processo contínuo de vir-a-ser; vou sendo, isto é, puxando para o presente minhas possibilidades; é assim que nós vamos tecendo nosso existir.




  Sendo nós existência-ex-sistente e temporal somos necessariamente seres relacionais. Somos tecidos pelas nossas relações. Nossa existência começou por uma relação biológica e fisiológica; esta primeiríssima e fundante relação ampliou-se nas relações familiares, grupais, sociais e políticas. A existência biológica é um fato da natureza e a existência relacional é um acontecimento cultural a ser construído pela vida inteira. Aquele é um acontecimento que não dependeu de nós; este é construído pela nossa liberdade de escolher, ponderar e decidir ação por ação, compromisso por compromisso.




  Todas estas estruturas ontológicas se encontram na estrutura progressiva. Somos seres que progridem lentamente não apenas no correr dos anos e décadas, mas especialmente no intenso desdobramento de nossas possibilidades existenciais.




  Portanto, como escrevem Erthal e Veríssimo, nós somos transcendência: meu eu, minha personalidade, só se realiza transcendendo-se no tu que está sempre diante de mim. Esta é a raiz ontológica de nossa existência relacional. Somos um eu transcendental que se constitui na relação com um tu. Daí o princípio sartriano: o ser-para-si é essencialmente um ser-para-outro. Mas quem consagrou a relação eu-tu foi Martim Buber na obra Eu-Tu. Esta relação, diz Buber, é nosso fundamento metafísico e, ao mesmo tempo, o nascedouro do respeito ético entre homens, do mútuo reconhecimento como seres de idêntico valor.




  A conclusão de Erthal e Veríssimo não podia ser outra: “nós vivemos no horizonte da relação: autorrelação, relação com o outro, com a natureza, com o cosmos. A trama das relações é feita numa aprendizagem sem fim”.




  Antes da filosofia existencial, Hegel entendeu a filosofia como existência histórica. Filosofia nada mais é, para ele, que uma projeção do espírito na Natureza que, por um processo evolutivo, torna-se vida até a explosão da consciência, da razão e do pensamento. Aqui nasceu a história humana que se projeta nas civilizações grega, cristã e moderna, e se torna lei nas constituições políticas modernas. Por isso as leis encarnam o espírito dos povos. Fazer filosofia, para Hegel, é percorrer esta trajetória do Espírito. Então, é uma história de relações universais que abrange todos os seres – vivos ou não. É uma história de relações cósmicas.




  Hoje, a filosofia existencial é também o fundamento da terapia vivencial que Veríssimo e Erthal desenvolvem e vivem na experiência do consultório com seus clientes; eles mergulharam bem fundo no mistério humano, guiados por um grande mestre da filosofia; acessaram a existência temporal geral na particularidade vivida por cada pessoa, visto que o modo de existência é diferente em cada ser humano.




  O decisivamente importante é descobrir o que o ser-passado e o ser-futuro de uma pessoa significam no projeto de sua própria existência. É a pessoa livre e responsável de si que escolhe o que quer ser, ensinam-nos Sartre, Erthal e Veríssimo. A escolha e decisão pessoal não dependem de teorias metafísicas, biológicas e psicológicas aplicáveis a todos os seres humanos indistintamente; cada pessoa encarna de maneira própria e nova a humanitas, una, única e irrepetível em cada ser humano como sustentam todos os fenomenólogos. E não, não é a vida pessoal que se adequada às teorias, mas estas àquela.




  Erthal e Veríssimo retratam este modo de pensar em cada capítulo deste livro. Para Veríssimo e Tereza, a terapia vivencial, mais que resolver problemas pontuais e cotidianos, ajuda cada pessoa a compreender e assumir o significado da própria vida, distendida no passado e aberta ao futuro, e responsabilizar-se por si, com as outras pessoas.




   




  Olinto Antonio Pegoraro




  APRESENTAÇÃO




  Você, leitor(a), vai ler um livro vivo, sensível, com muita alma; sentirá também que esta obra é um tratado sobre o olhar: olhar o outro, olhar a relação Eu-Tu, olhar que funda a ética viva, de cada dia; sentirá aumentar este calor de vida na medida em que avança na leitura. Poderíamos fazer dela um discurso contemporâneo sobre a complexa trama das relações entre humanos.




  A obra inteira versa sobre as relações humanas, entre indivíduos, grupos, entidades e as amplíssimas relações sociais administradas pela arte de governar que é a Política como entendeu Aristóteles e toda a tradição.




  Do campo das relações humanas cuidam muitos saberes desde a psicologia, psicanálise, sociologia, religiões e a política. Mas nenhuma destas ciências e nem todas elas em conjunto esgotam ou definem a riqueza, a profundidade e a altura do ser humano e suas relações com os outros. Realmente, o homem é o maior mistério da natureza, não no sentido de algo inacessível, mas no significado de algo inesgotável.




  O livro de Luiz José Veríssimo e Tereza Cristina Saldanha Erthal “se propõe a fazer uma navegação no oceano das relações humanas, especialmente das afetivas”. E nós, leitores, “somos convidados a uma relação de descoberta e experimentação”. Vamos nessa!




   




  Olinto Antonio Pegoraro




  INTRODUÇÃO




  A vida ocupa-se tanto em perpetuar-se como ultrapassar-se. Caso se limite a


  conservar-se, então a vida é apenas não morrer, e a existência humana não pode


  ser distinguida de qualquer absurdidade vegetal...




  Simone de Beauvoir




   




  Num sentido amplo, o termo “relações humanas” é uma denominação genérica dada aos diversos tipos de relações entre pessoas, entre pessoas e grupos e entre grupos. De acordo com esta definição, o fator definidor é o contato, a interação, a comunicação entre duas ou mais pessoas.




  O campo de estudo das relações é bem grande: concerne à Psicologia, à Antropologia, à Ética, à Antropologia, à Sociologia, à Psicanálise, à Psiquiatria, à Religião, etc. As fronteiras entre as disciplinas na abordagem do tema das relações podem ser, por vezes, tênues e difíceis de definir. Na Psicologia, especificamente, os estudos sobre relações são resultados de teorias, pesquisas, métodos e técnicas que fazem parte de diversas áreas da psicologia como a comportamental, organizacional, social, a análise das instituições, a psicoterapia. Não podemos nos esquecer da contribuição da filosofia para o trabalho com as relações humanas e a sua investigação. A filosofia tem um papel muito importante nesta análise, embora o seu foco não esteja ligado a uma intervenção técnica, pois se concentra na meditação sobre a possibilidade de construção de relações, na sua descrição e finalidade. Sartre foi um filósofo que se empenhou em estudar assuntos psicológicos e as relações são um ponto importante para a compreensão da existência, suas possibilidades, seus conflitos.




  Ronald Laing, um psiquiatra sartriano, escreveu um livro explorando os distúrbios encontrados nas relações interpessoais: Laços1. Segundo ele, os nomes que mais são designados para este fim são laços, impasses, ligaduras, disfunções. Nesse livro, Laing apresenta diálogos entre pessoas que respondem aos jogos ou imagens internas que produzem, mais do que às pessoas com as quais elas interagem. Num outro livro, A Política da Experiência, ele diz, referindo-se ao homem distanciar-se de si mesmo: “o que pensamos é menos do que sabemos; o que sabemos é menos do aquilo que amamos. O que amamos é muito menos do que existe”2.




  Na relação entre pessoas existe uma aprendizagem constante que necessita da liberdade para poder se construir. É necessário ser livre para aprender, para criar. Somos ontologicamente livres. Mas o que significa a nossa liberdade? Ou o que estimamos como “liberdade” não passa de ilusão para uma futura prisão ou decepção, cuja culpa iremos jogar nos ombros do outro? Sabemos, enfim, quem somos? Essa pergunta vai decidir o grau de transcendência de si. Cada caminho de criar-se e responsabilizar-se por si e pelo próximo é apenas um entre vários caminhos.




  Este livro se propõe a fazer uma navegação no oceano das relações humanas, especialmente das relações afetivas. Nosso porto, de onde partimos, foi uma perspectiva sartriana. Tal viagem não significa ser esse o único caminho, nem que nos enquadremos todo o tempo numa leitura ortodoxa de Sartre, até porque seu pensar é de uma amplidão e complexidade estonteante. Preferimos propor uma discussão, instigar o diálogo, e, assim, convidar o leitor a uma relação de descoberta e experimentação da condição humana no que toca à compreensão das relações humanas.




  Uma pessoa nasce humana. Isso parece evidente. No entanto, a noção de humano transcendeu a mera designação de espécie natural e ganhou contornos de cultura, relação, alteridade, singularidade, escolhas, angústia, paixão, amor, desejo, etc. Nesse sentido, na existência abre-se a possibilidade de aprendermos a nos tornar humanos. Uma pessoa pode escolher negar, violentar, atropelar o outro, mas, também, pode edificar uma ética e depurar uma sensibilidade ao outro, aprender a se relacionar com empatia, cuidado, compreensão e com uma afinação afetiva que alcança o outro. Nesse sentido, amar não é um simples ato natural, mas uma vivência com sentido pessoal e intersubjetivo e um projeto construído ao longo da vida. Aprender a amar é aprender a se tornar humano, enfim, é descobrir a estimar e a reconhecer o outro como ser humano.




  Cabe, antes de lançarmo-nos às águas da relação e do amor, um esclarecimento quanto ao estilo da redação. Volta e meia utilizaremos a primeira pessoa para convidar o leitor a uma maior proximidade com o que estamos trabalhando. Esses momentos foram escritos por cada um de nós, ou seja, tanto por Tereza Erthal como por Luiz Veríssimo. Sendo assim, achamos interessante, volta e meia, sugerir os dois gêneros, masculino e feminino. Mesmo que um de nós tenha começado a redação, o parceiro contribuiu com várias inserções e sugestões. Há inúmeros trechos onde a condução conjunta foi de tal ordem que não lembramos mais quem exatamente escreveu o que. Ressalte-se, ainda, que há trechos na primeira pessoa que são do próprio Sartre. Mantendo uma alternância do feminino e do masculino na redação, acreditamos ressaltar a parceria nas relações, a conjuntio oppositorum (conjunção dos opostos).




  Esse livro foi, portanto, a concreção de um projeto de pensar e falar sobre o amor, dividir com o leitor as nossas próprias questões, nesses anos de estudos da psicologia existencial e de convivência. Foi uma experiência de confecção a dois, dividindo a obra, meio a meio. Não foi uma colagem de considerações, nem uma alternância de um capítulo de um, um capítulo de outro. Foi uma combinação de experiências e reflexões, partilhada, como proposta coerente de apostar na força de uma relação.




  O livro pode ser entendido em três partes, basicamente. Na primeira, os capítulos visam apresentar fundamentos do pensamento de Sartre que serão interessantes para a gente pensar a relação e a afetividade. Achamos pertinente inserir os fundamentos da Psicoterapia Vivencial, um modo de conceber e operar a psicoterapia proposto por Tereza Erthal a partir de um estudo sistemático de Sartre. Numa segunda parte, os capítulos trabalham a interpretação psicológica do amor, da paixão, do desejo, do sentimento, enfim, de todo o complexo campo das relações humanas em seu teor afetivo, inspirados pelas leituras de Sartre e por nossa experiência clínica, procurando estabelecer um diálogo com as posições de Sartre. Em nossa trajetória, inserimos uma apreciação de uma vertente humanista de avaliação de nosso tema. Finalmente, encerramos o nosso trabalho com estudos de casos, para concretizar o convite ao leitor para se aproximar das vivências do outro que o convidem a olhar para si próprio, a perceber-se e a considerar a alteridade e a relação como envolvidos com nossa forma mais própria de ser.
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  CAPÍTULO 1




  FUNDAMENTOS ONTOLÓGICOS E FENOMENOLÓGICOS DO PENSAMENTO DE SARTRE




  A consciência ou Para-si




  Lendo Sartre em O ser e o nada, descobrimos a realidade humana como Para-si. Permitamo-nos uma interpretação acerca do Para-si. O Para-si é, a um só tempo, a totalidade da pessoa e a consciência. O Para da expressão Para-si, em nossa interpretação, indica presença a si, mas não no modo de uma relação que resgata o que a pessoa, no fundo, já seria, o que já estaria latente na personalidade, sob a forma, por exemplo, de potencialidades latentes. A concepção sartriana de consciência não indica algo como um resgate de si mesmo, ao contrário, indica distância a si. Uma noção estranha aos cânones familiares da psicologia. O que Sartre pretende ressaltar com essa provocação é que a consciência é um eterno devir de si mesma, aberta para fora de si mesma, perseguindo atribuir uma essência para ela mesma jamais atingida e atingível. Por isso, Sartre estabelece uma articulação da consciência com o nada, o não-ser, o devir, a negação.




  O ser da consciência consiste em ser consciente de alguma coisa, o que se conhece como intencionalidade da consciência. Para Sartre, a consciência não existe empiricamente, ela existe até onde pretende ser algo mais que uma coisa, tópica ou epifenômeno cerebral, revelando-se como consciência de, como intencionalidade. Os objetos são intencionados pela consciência, isto é, a intencionalidade trata de tudo o que é visado pela consciência – e, dessa forma, percebido, imaginado, pensado, desejado, sentido.




  A intencionalidade da consciência marca a sua transcendência. Não pensemos transcendência no sentido de que a consciência está fora do mundo, num mundo divino, que ela mesma seja de uma ordem divina. Por transcendência da consciência devemos entender o ato perpétuo realizado pela consciência de dirigir-se a algo que ela própria não é.




  Toda consciência, mostrou Husserl, é consciência de alguma coisa. Significa que não há consciência que não seja posicionamento3 de um objeto transcendente [à consciência], ou, se preferirmos, que a consciência não tem “conteúdo”. É preciso renunciar a esses “dados” neutros que, conforme o sistema de referências escolhido, poderiam constituir-se em “mundo” ou em “psíquico”4. Uma mesa não está na consciência, sequer a título de representação. Uma mesa está no espaço, junto à janela, etc. A existência da mesa, de fato, é um centro de opacidade para a consciência5.




  O que uma pessoa tem a ver com o mundo? Como se processa o seu encontro com o mundo? Se ficarmos acentuando uma concepção de mundo interior da consciência chegaremos à conclusão de que a consciência possui um conteúdo, o que é rejeitado pela fenomenologia. Estamos tocando no ponto da transcendência da consciência. Isso significa que ela vai além do mundo? Ao contrário, significa que ela é relação perpétua com o mundo. Vejamos como Sartre costura a relação da consciência com o mundo em seu trabalho sobre as emoções:




  Por essência, a consciência transcende-se: por conseguinte, é-lhe impossível recolher-se dentro de si mesma, para duvidar que está fora de si própria, no objeto. Só se conhece no mundo6.




  O mundo, aponta-nos Sartre, refere-se ao que os alemães chamam Umwelt, o mundo que nos rodeia, no qual estamos e habitamos, um espaço não meramente geográfico, mas existencial, que inclui “o mundo dos nossos desejos, das nossas necessidades e dos nosso atos”7.




  A citação que trouxemos acima, visando explicitar a intencionalidade e a transcendência da consciência através da captação de um objeto, atiçou-nos uma interrogação. Se, para Sartre, a consciência não tem conteúdo, o que dizer a respeito do autoconhecimento? Isso não seria o campo do mundo interior? A interioridade, por sua vez, não seria uma relação da consciência consigo mesma, da consciência com o que tem de profundo, com o fundo de si mesma?




  Creio que o mundo conhecido por mim é conhecido como meu. Tenho essa impressão porque está infestado de possíveis e a consciência de cada um desses possíveis é um possível que sou eu. Contudo, o eu nos dá a ilusão de interioridade, embora habite fora, no espaço do mundo. Mundo não é mundo-planeta ou físico, e sim um espaço de convivência, ações e de significação, em que o ser humano se faz como ser-no-mundo.




  A consciência é puro deslize para o mundo, busca de preenchimento do nada à procura de sentido, permanente captura e escape de sentidos, pois é o Para-si que faz com que haja mundo. Para Sartre, entre o eu e o outro existe uma “ligação fundamental”, manifestando-se nela uma modalidade de presença do outro irredutível ao conhecimento que tenho do objeto.




  Sartre nos surpreende, como psicólogos, ao colocar o eu no espaço fora da consciência, no espaço do mundo, espaço vivencial e relacional. Para Sartre, o eu (ou ego) é também uma relação da consciência com o mundo, no qual habita. Sartre pensa que “o Ego não está na consciência nem formal8 nem materialmente: ele está fora, no mundo; é um ser do mundo, tal como o Ego de outrem”9.




  O mundo não é exterior à consciência, como se fosse possível sua existência independente da consciência. O mundo existe para a consciência. Mas isso não quer dizer que seja uma representação que jaz no interior da consciência. O mundo é admitido, de um só golpe, como o espaço de significação e de relação da consciência com outras consciências (outras pessoas), com os objetos, os seres vivos, com o eu; enfim, é definido como o espaço onde o homem existe efetivamente.




  Um ato intencional compõe uma sucessão de aparências ou aspectos do objeto. Fenomenologicamente, podemos postular que algo – a coisa em-si – não se reduz a ser somente a maneira como se apresenta para a consciência. “Se o fenômeno acarreta a manifestação da coisa à consciência, a manifestação obviamente não esgota a coisa que torna o fenômeno possível”10, ou seja, a aparição do fenômeno à consciência não esgota as possibilidades de manifestação da coisa em-si à consciência. Tal possibilidade da transcendência do ser à aparição do que é intencionado sob inúmeras perspectivas, Sartre chamou de ser transfenomenal, que entendemos ser o ser do próprio sujeito11. Em cada aparência – vale dizer, em cada fenômeno – não estão presentes todos os possíveis, apenas um aspecto se ressalta num determinado tempo. Assim, para Sartre, a “realidade” é o que aparenta ser. Os fenômenos são aparentes a nós, mas, o ser-em-si é independente de nós. A consciência




  [...] exige simplesmente que o ser daquilo que aparece não exista somente enquanto aparece. [...] o ser do fenômeno, embora coextensivo ao fenômeno, deve escapar à condição fenomênica – na qual alguma coisa só existe enquanto se revela – e que, em consequência, ultrapassa e fundamenta o conhecimento que dele se tem12.




  Se o ser é revelado somente a partir do ponto de vista do Para-si, ou consciência, isso só pode acontecer por mérito do Para-si que o transforma em fenômeno. Gerd Bornheim nos explica que “o em-si chega a sofrer determinação tão-somente quando posto em relação com um sujeito [...], e assim, na sua condição de fenômeno, dando-se a uma consciência, ele como que recebe uma determinação”13. Devemos cuidar para não nos confundir e nos fixar num idealismo do tipo kantiano, onde o fenômeno se reduza à captação do objeto pelo sujeito. Para Sartre, não há um engolfar, por assim dizer, dos objetos para dentro da consciência, quando ela se transformaria numa fábrica de representações. Devemos fazer um esforço para entender que fenomenologicamente não se concebe mais uma oposição que sustentaria dois reinos absolutos e separados: um seria o mundo interior ou psíquico; e o outro corresponderia a uma suposta realidade “exterior”. O que ocorre, em termos fenomenológicos é que “o que aparece, de fato, é somente um aspecto do objeto, e o objeto acha-se totalmente neste aspecto e totalmente fora dele”14. O ser se mostra imanente ao fenômeno, pois todo fenômeno é fenômeno de ser, desvela um aspecto do ser, e o ser se mostra, a um só tempo, transcendente a determinada aparição fenomênica particular, de vez que uma visada jamais pode pretender esgotar todas as possibilidades do mostrar-se do ser, ou seja, toda possibilidade do ser do fenômeno.




  Pela atividade da consciência, a negação do ser faz surgir o fenômeno. As negações operadas pela consciência concretizam os fenômenos como entidades fundamentais em privações específicas do ser (o que acontece quando o ser é negado). Nossa atitude no mundo é uma atitude questionadora. Na tradição metafísica, o ser em-si é tratado como o que é da ordem do que detém o estatuto de uma essência, uma totalidade de sentido fechada em si mesma, una e acabada, que permanece em sua natureza indiferente à história, e que é predicada (afirmada, proposta) através de um conceito. Perdigão interpreta o ser em-si como a realidade material, o mundo inorgânico dos objetos e o organismo humano15. Maciel entende que o ser das coisas materiais se opõe à consciência ou Para-si, pois não existe nas coisas materiais intenção alguma que vise o mundo16. Bornheim, por sua vez, associa o em-si ao ser desenhado por Parmênides: lembra, ao menos formalmente, o ser parmenídico, “sem fim” e “todo inteiro idêntico”, que deve “ser absolutamente ou não ser”17.




  O não-ser surge sempre que o ser em-si é questionado. O mundo fenomênico é determinado não pelo ser em-si, mas pela sua negação, podendo ser revelado de várias maneiras. O ser em-si é não diferenciado, não pode mudar fora sua inscrição em relações causais, não institui significação para o mundo.




  A consciência é, em Sartre, pensada como o nada, quer dizer, como possibilidade, como poder ser, como não-ser, como negação e questionamento do que é predicado como sendo. Gerd Bornheim lembra que “todo o empenho de Sartre endereça-se a descobrir a densidade desse não-ser, a fim de averiguar em que sentido o nada pertence realmente ao real”18. Sartre não parte de uma síntese entre o ser e o nada: recusa a dialética hegeliana que “tenta estabelecer um comércio entre esse dois termos e resolvê-los em uma síntese”19. Junto à positividade do ser, mas não misturado a ele, descobrimos um novo componente do real que se manifesta, o não-ser ou o nada. É preciso reconhecer que o homem não se depara apenas com o ser, mas também com o nada, com o negativo. Sartre tenta levantar o negativo em tonalidades do sentir como o ódio, o desgosto




  e, muito especialmente, nessa experiência privilegiada que nos lança, como assevera Heidegger, em face do nada: a angústia. [...] E o encontro com o negativo ainda se faz através de outras “realidades”: a ausência, a alteração, a alteridade, a repulsão, a destruição, a distância20.
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